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^Sjf oCtlUtClTÍ8 A melhor agua de meza

— Perdoe a minha patroa,
Mas sempre lhe vou dizer
Que nâo é coisa mui boa
Sobre o seu corpo trazer

O seu cáozinho estimado...
Enche-lhe a cama de pulgas I
— Nâo é tal como tu julgas,
O meu Joli adorado

E* tâo limpo como nós...
Aos olhos de todos salta
Que elle me faz muita falta,
Mórmtnte si estou a sós,..

Agora, então, que estou lendo
Os Contos frescos, o cão,
De gente as vezes fazendo,
E' mesmo um companheirâo !..

do Dr. FLONFLER preserva tcdas as moléstiasMODERNO ANEL ELECTRICO
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao Sr. Joflo Apóstolo, ume „
especuladores illudindo a boa fé do publico e intitulando-se seus vendedores. Cuidado com estes embusteiros l
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rAÍ.AWKNTO 1DIASTAD0

NUMERO AVULSO
Na Capital  100 rs.
No» Ks.ados  200 r*.

Public» «nnuslmcnte cercad.- 5.000
gr..vuras.

Os oilpinhK invlr.d, s a redacçüo nüo
lerilo rutltuldo», ainda que nío sejam
publloadoi,

Eja-ii-rarros ibidil interesses do
jV(0 A',i oi ageries Ad». cio Friis, de

Pelotas . Cf oilla.no '"¦' da Rosa, de

Rio Bonito e Salvador Russo, de Miguel
Surnier.

N3o nos responsabili«amoB por qual-
quer transacçiio que esse» senhores fa-

çam em noiace dtste jornal.
A DirkcçXo.

Os fundos da sapateira
Uma casa pequena, assobrad>da,
Morava de Italianos um casal;
A mulher nSo fazia quas! nada,

E o marido, afinal,
Bem pouoo» «írM recolher prdia
No tffloio, poia elle era mp-it-i-o.
Ft.ltr.va lhe o melhor—» freguezia,
£ o mísero passava um dia inteiro,
A's vezes, sem bater & sua sola...

*
• t

Um dia, finalmente,
IMase i mulher o nopso bom Nicola :
— E' necessária solução urgente

A' triste condi çSo
Em que nos encootramof*. O seiviço
NSo apparece e se sumindo vão,

Por causa mesmo ditsBo,
Nossas economias.
Dentro de poucos dias

NSo teremos nem c èm no bahú 1
Ora, pensa bem tu

Si cão é gtave mesmo a situação !
Pois bem; depois de estudos bem pro-

fundos
Achei a solução

Para o prob.emi-. triste e complicado :
A'ugo aquella sa^ lá dos fundos
E passo p'ra dn frente. Bem achado ?
Na frente aonde mi-ísa freguezia
E quem a-.b" ? Talvez eu possa breve
Iaargurar uma sapataria.. .

À mulher teve un sorriso muito leve,
Mas não era rev<-l

E approvou a proposta do marido.
Este foi Ioío ver tinta e papel,

Ligt iro, decidido,
E em letras gttrr .f tes
Preparou um cartaz

Para cllar por dentro, na vidraça.
Tiuht pasmado nn pap-1 a colla

Quando chega um fregnez,
E o rem-indão Nicyla

Larga tudo e lhe diz : .<Oh ! como pas-a?
Q.jeíra sentar-se aqui.»

Por sua vtz
A mulher vinha vindo lá de dentro

E ao ver uma cadeira,
Da sala mts o ao centro,
Sentou-se mui lampeira.

Distrahidn. o Nicola nem notou
Que a mulher se sentava no cartaz.
Dahi a pouco ella se levantou

Levando por detr;;z
O t.i-1 papel grudado...

Nada disso notara o sapateiro honrado.

Preciso ir á venda qualquer cousa
Comprar, sahiu á rua

Do bom Nicola a seductora esposa
Que ma[ imagina a sorte sua.
Ü primeiro sujeito, que encarou
Co'o cartaz natruzeira da mulher,
Chegou-se logo a ella e perguntou :

— Então a dona quer
Alugar os seus fundos ? E' verdade ?
a0 que ella respondeu ingenuamente ;
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Que remédio, «Ignore I A«»l » ("rtile

E' obrigada per nccesaldade 1
Mas porque (retrucou lud.oiujslto)

De preferencia, nilo alug» » fr**U T
A entrada pelo. f.indi.s dá ni'o geito
K não é cousa 14 muito decente...

li' alé eiqillaltn. ..
Io non ulugo h frente, mio ¦ignore,

E' p^rula u'honore I
Perché nella quem trab.lh» é mio mx-

rl.o...
Nck. TKtute.

0 SR. VIGÁRIO

1-7.'. v , MAVA-o muita ; mai a>
IJjíftY, juntinhos até ao par
euC&S f re(f uezia nada lhe c

k i . * .,.,.,..-, ^.,,(« ¦ .-->n flCju irem
m -troclio da

k~*-i-.\-a-. ^..eguezia nada. Ihc concedi».
Sim; que o Juaosinho tinha fama de
malanurue de seduetor e ella, a Co-
cota, nüo queria ficar raiil vikta co»o
as outras, suaa camaradas, habitantes
do logar...

Que o namorado tr.tasse do» papei»
e... depois... entâ» sim, ella lhe
daria tudo, tudo.

O Julo.inho, porém, é que nío
estava pelos autos : assediara a for-
talcza durante seis mezes e nada de
novo. Cocota era arisca, concedia-lhe
uns beijinhos ás escondida»; mas,,4
fala de tomar de assalto a bateria,
lembrava o parocho e a coisa Seara
como d'antes, sem uma victoria de-
cisiva.

Poisbem, disse a ardente Joãoei-
nho, de uma feita, vcu já ao padre
Jo&e e conto-lhe tudo,

Que vaes f.zer?
Perguntar si uma mulher qne dá

beijos não poderá conceder outras
coisas...

Qne coisas ?
—Ora...
E o JoSosinho corrêo lépido i

igreja.
Padre José fungava umadoce pitada

quando o bruto chegou.
—Que «jucres, rapaz?
Consultai-o. Eu amo a Cocota, a

filha da Thomazia. O diabo da rapa-
riga dá-me beijos; mas assim qne eo
lhe falo n.'um pequeno adiantamento
por conta Ijásevè), a pequenadesem-
cabresta e manda-me tratar doa
papeis com o sr. Vigário. Que devo
fazer?

Esperar.
Até quando ?
Até quando eu puder tratar

d'esses papeis de que tu falas. A pe-
quena é aiisca, isso [é verdade, e
quer vender seu peixe algum tanto
caro. Assim que a coisa «tiver
prompta eu te prevenirei.

O JoSo ficou attonito.
li' & sr. Vigário e a Cccota que

vão trat<*r juntos ospap-isf,
-E então 7

Mas .. Quem afinal tira a lorte
grande, padre José?...

Quem ha de ser? Eul Ctiiten-
ta-te com a approximaçao.., que é o
segundo prêmio, grande maroto 1...

I.UDORO.

COMMENTAPJOS
Na secção de prophyluxia da febre

amarella ueu-se um desfalque de du-
zentos contos.

Essa cubreiratoda foi applicadaa «uo
fim muito nobre, pois foi gasta com &
prophylaxia da pindabybite (tísica das
algibeiras), moléstia muito mais Lem-
vel do que quantas febres existem neste
mundo e no outro.

Quando o Dr. Oswaldo levou ao co-
nhecimeato do ministro o desfalque da
febre amarella, S. Ex, ficou branco e
exclamou :

— Cruz!...

Até á hora de entrar o Rio Afw para .
o prelo, só tivemos conhecimento de
mais vinte desfalques.

. Felizmente, esses desfalques sao de
natureza differente; deram-se nos ba-

UlhCe.i doex.rolto, queli. multo estilo
jiindo desf loa,Io»... d» praças.

O cambio aublu a IIII
Bra.,,! E qus essa araftm n.*o seja

oomoa desertes organismos gasto» que
líí • 10il pela madrugada...

«Acouiia-s-.-uma orlança psra
orlar com lelt" de peito; trata-
ne árua... eto.» x

{Tiu Jornal do Brasil.)
Com que leito delejarla » anuuncian-

te crl.r a [.«i.iena ?••• Seria oom o
de. ., iuhame 1...

Ao moço solteiro que no referido
Jornal, auiiunoiou preolsar de um,
moç» br»no» on parda, pari viverem
eomo casados, deolar%mos ler o quo
des-ja, a qualquer hora, enfrente ao
conservatório de Musioa A Annlnhas
cobra-á pequena corretagem.

tóPíS TKEMfA.UX.

mMUinDA C. MORAES AC.
Vlri Uhl KU ru» Sacramento, 1
esquina da rua Luiz Camões, 40. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram*ae por altos preços,
seja qual fôr o seu valor; n& maís an-
tiga oasa, á rua do Sacramento n. 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40.

C. Moi-acs& c.

Conselhos do Kio Nú
IX

31 chegarei algum dia á posiçüo de
Ministro aluga uma casa cm Sapopem-
ba e despacha o expediente no... Kio
das .. Pedras. ,

X
Si te caatire*) com uma mulher eco*

nomioa, aperta a bo!sa e amarra ts
cor..ões da dita. Não podes imaginar
como < lia apreciam os cordões amar-
radi_s numa bolsa apertada.

XI
Si tua amante chimpar-te um beijo

na face, náo f-.ç*.s como Chrísto, n5o
apresentes a outra, vira-te de costas e
esperas o resultado... con"r-irio.

XII
Quauda te pedirem dinheiro empres-

tado disfarça e passa... correndo, a
modo de quem «vai alli e já vem».

ANTOHtO 0ONSEI.HBII(O.

jjsssMg^-gfcj-mgs»
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C.AMISARIA especial
Rua do Ouvidor, 53

-ijr

Ailigos para homens e senhora»,
cama e meza, preços

txne»sivumei~te bii;iitos ao ai-
cauce de todas as bolsas

ver os nossos preços

Tudo de fora
DE PETROPOLIS

'omo no Rio a rua procura-*da é a doOuvidor, em Petro-
;polis 6 a do Imperador;'cheia de v:da, alegre, e fre-
jquentada por innumeras se-

nhoritiis.
Nesta rua do Ouvidor petropohtana,

encontra-se de tudo, hotéis de luxo,
bons cafés e muita bodegatau bem,

Hoje vamos nos oocupar sóa-.ente de
um café que é o ponto preferido do
povinho da peruaçSo e das conquistas.
O edifi-JÍo em que está o café, foi man*
dado construir 1500 annos antes d',
vinda de Colombo.

Ajuntam-se alli impretcrivelmente ás
7 1]2 em poato, sob a presidência do

orador do plnadelrn M rçil, <„ mem_
bro» ; Cl'.«n'r Veiga, Frllz L mb».d». P.iil. doi tymbalcí, Narlilnho
de Llsbo», Daumai-Macahí, Ilrirrincs
Do.nte, Pinto», Btmlnha Ilhcunutloo
Asdrubal, Phllulogo Martinho, Kepor.
ter Oulm», S.rmeuto Prala-Crand»
Marcai, Num», 7.1oo Zioo, Poro. Eapj.'
nho c o aotor Eduardo Lucinda.

Ah meninas do tiro nSd tiram seu, nu,.
gnillooBholophotea in»lstent"S dos alvus
onde elles,— os preferidos d« curaçilo

O Fonfredade vez om quando rosni
tmcí-çfi ioramente, « bate com toda
brutalidade na campainha grilando
sempre —Vai fejhar ;.,. fechai... (r»„,continua sempre aberto...)

No varejo da cigarros do Cojfu
Pavão, ha um caixeiro ^roroes e russ)
por todo* os lados.

Para outro nUmero trataromosde ou»
tro estabeleclatento.

Du. JAX.IIUO.

Par» a hygiene da bocea o
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
IMSTA DE I.YKIO

FLOKK\TI\0

D*» <3-raL*a.Acio <Sc C

Para dizer depressa
Muito cuidadinho com estas dua

palavras que hoje damos para serem
ditas depressa e muitas vezes se-
guidas :

CACHAPINHA, CAPACHOKKA
Nüo vZo deixar sahir alguma. , .

barbaridade !

PORTARIA
Xit,ON — O seu conto Confissões in-

genuas, ettá muito pornographtco e
por isso vai para a cesta.

Q. Vedo — Nio prestam os scna
versos.

Loteria Eaperanoc -
Bitraoçõei diárias &¦ 3 hora» da Urdi.

Oorreipondend» 4 Ocmpanhla Ntci. •
cal Loterias do» Estadoi, rua Julio
César 32 (antiga do Carmo)— Caixa do
Correio 105J.

Guia do Rio tle janeiro
Está publicada esta importante

obra, frueto do trabalho fecundo de
dois cidadãos infatigaveis: O major
Cruz Sobrinho e o capitão Jo2o An-
dtéa.

O Guia do Rio de faneiro c uma
publicação utilissima, e tanto assim
o reconheceu o governo que mandou
entregar um a cada praça da Brigada
Policial.

Agradecemos aos autores a geuti-
leza com que nos offcreccram nm
exemplar dessa obra.

PREÇO r tt do Dk. Eddakdo Fjiança
38000 LU i,doptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no pr\ remédio skm gokduba

Brazil UU oura efficaz das mo-
A. Frbitas & C. t t lestias da pelle

114-Ourives-lH lil feridas, empi-
8. Pedro, 90,-Na Euro- vr i gens, '"¦

pa Oaklo Eeba. MilSo 1> A eiraa, su-
or dos pés, assaduras, m»nchn9, tinns

sardas, brotoejas, etc.

MARMOTINHA
2" SEKIE

D IN A
Typo— Irerê do brejo. ,
Exlravagancia-Btsrfigas em vez u

recebei- as.
Idade—Começa a viver.
Divisa —O querer 6 poder.
Vocação—- Iman.
Meio de vida-So principio.

B. LoMTitlKi1*-
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Cá £ /.«, livre da prctpnolrsn.
;' coftdjuvaçAo da aphoniotSra.

Lucilia, voltou ao Recreio,
rcapp .recendo nella a cantora (de ver*
dade) Sra. Maria Regina.

Só assim o Cá e Lá voltará aos afor*
tunuclu» tempos das nuas prlmitiviu
eras.

Meta bom.
4 Uma milo lava outra e um viam-

bcnbe salva outro,
10' Isto o que se está dando no

Apollo, onde a ern preza vai tomando
as proporções de um dos autores.

£ A emorezi Colas contratou a Sra,
Mazza para se exhfbfr em publico. Sa-

. be-sc que vários moucos viti ser aonvi»
dados para verox este caso terato
lógico.

A ditllculdade cst-í em obrlgar-se o
phenomcno a tomar um banho.

Ligo que fie consiga se dará a estréa,
Em Santos, ficou provado que o

cheiro de Santos sentido por uma actriz
da companhia Victorino, provinha da
própria actriz, quando levantou as
saiaa para atravessar a rua.

Pelo menos foi o que disseram Buas
companheiras.

Continúi ás voltas c*. m os fciiicei-
res a açueiriz Maria Tavares.

Os Juca Rosas ac -nselharam-lhe o
uso do selim de S. Joíge, para cjnse-
guir o fim çue deseja.

E' por isso que anda agora de tilbury
ú procura da reotita indicada.

Nilo conseguiu assçnhorear-se de
todo dii-MvAft, sobre a qual havia mon-
lado nesirel/a Carmen.

A alguém, -queixou-se ella, de que
com barbante tinha rsals arame para
se segurar.

E elln que esperava que com a tal .
rrc/ta-faria apodrecer o barbante...

Bei-h feito !
A companhia do Colas, que bre-

vemeute estreará noS. Jjso\ vem f«z;r
uma revolução no theatro, com os pre-
Ços reduzidos,

Com cadeiras a 8$000 e oami.TotfS
a lõSOOO, o Colas espera ver o seu
theatro cheio á cunha todas as noites,
o que nilo será de admirar porque, além
de ser epo;a de economias, a aompa-
nhia é de primeira. ordem.

Bon;e chance, Oolá., e que o publico
saiba corresponder á tua boa vontade I

¦X- Fizeram beneficio na quarti.-feira,
no R-creio, oa artistas da c -mpanhia.

Atinamos com iss i porque vimos
annunciado o bjnefiuio do «Centro Cs-
mopolita.»

Parab ns. »
* Teve ha dias outro accesso de

loucura a actriz Sophia Galini.
Durante a orise teve á mania de se

suppor litterata.
Esta feição de sua moléstia muito

tem impressionado a seus médicos,
)? Volta í superfície do puloo a so-

dosa actriz Maria du Piedade, que por
algum tempo esteve atirada ao iitismo
otheliano.

Espera-se que o sm reapparecimeuto
seja um acontecimento no mundo gi\.m-
matinal.-*> A Maria Layrot tomou os cos tu-
mts epistolates da maestrina Cinira Po-
lonio,

Nã i ha um só de seus aeLradures
que não possua um maço de curtas da
desgraiúmaliqueirada actriz.

Como leitura jocosa dizem elles quevale mais do que ella.
-M- Com o actual calor a sra. CepaDelgado constguiu um meio engenhoso

de moer a sra. Lucilia:
Na sua qualidade de estrella appro-

ximase do sol e seu bell» corpo torna-
se tão alvo oomo seu vestido branco.

¦f- No theatro Maison Moderne conti-
niía a chamar grande numero de admi-
radores o tenor Bocea Negra, que tem
confirmado a reputuçüo de que veiu
precedido.

Pura provar o empenho da empreza
em bem servir o publico, basta se d:-
zer que ainda tem mais os duettistas
Meoherini Firenze , outros.

TkY Estilo fazendo sucesso no Cai-tno
« bailarina a IransTormaçõ m A lei Jnjj
(J • ointora PXCeutrJc.t P* riu- -t« J).y,
«'im de Broí l;'a Dole and DIIU, o l.ur*
ro Sábio, Stcrz-lly and Mfj *fi> fl nirro.i.

Zk' L\cxa*ul,

Modinhas Brasileiras

ÇOOftii'... Oa parca entrelaçados hílo
<le mi.itnr ih.ori.i, muito glto a c r-
te**.». d*t d- rpas nnn piruetas.

It».. 8.n.o Deus, quo louour/il Dos
notv*Tte*H] >â8la eu; dos dois quis n g*jo
hyra *otu oniri na Oalhedr.il. Almej-i *o
pai, d-'S(ír j!Í, do Pnebo o Formoso hrt
lha, mutta tf.-rt.mult fi ho, a mmfgo
etc. e UI...

Historia de uai totó

ERMO
Musicada «Valíih d 1* rosas e du*. rerejas» Am

dritiini «A ItcBdora dc Ke-.l-jo»

{Ao meu prezado amigo An onio fiitu)
M-;u coraçílo é um ermo,
Bmbor.i o habite alguém
S llVe muito... e.slí enfe mo
Porque carinhos nao tem 1
E' ermo ond') vivem fír.s
Terríveis-que s"ío paixõ-a...
Hav-ndoentre mil chimer.*s
Esperanças, i 11 u õ-s !...
Esse ...liguem, que uell*. habtti
Eu nao esqueço um momento.-.
Uma relíquia 6 bemdita
(Jie guano no pensamemo I
E' a imagem de uma donei-lla
A' qual lrguel puro amor;
Só;.or ella vi .-o e ella
Só hei dc amar cjoi ard ri
Min elle vive mae..a.lo,
Oar.indo forma Dor..
P..rque não sabe si i amado
P«r esf-a, a quem lepa amer1!
Meu coração & um emo
E nbora o h..bite alguém...
S.lfre muito.., esti enfermo
Pf.rque cirinhos uilo temi
Antônio Monteiro de SOUZi.

Cail i á Irene
Liod.i prima ». boa amiga: — Nesti

oartinha de agora contar-ie vou, sem
demora, umas coisinhas de então.

Primeiramenie des*jo saber de tu*
saúJ-; fnlar oomtigonãj pude quando
fugi p'ra o sertão.

Ora imagine a priminha que desde
aquelley^írajjfj, num pavoroso euba-
raço vivido tenho, pois nio... O queme agüenta, tu sabes, são os oobrintus
da herança e da priminha. a lembrança
f.zer-me ag-ora b.irão... São Gonçal.i,
esta t-rrinha que toda gente agadanha'stií numa ponta tamanha que descre-
ver 6 massada; tem muita casa vasia.
muita meça vergonhosa e muitj, velha
pomposa a fabricar goiabada.

Confesso que o panorama que avisto
aqui no sertão dít-me vi ia ao coração,
muiu amô.-, muita al-griii.. Adt.ro a
relvade pr.ita, do empo a cor da ís-
perar ç\ de fino oiro uma trança di-
randj-mr a Pliani.-si,!. . Gosto de ver
os r^pi-.zes, as peqiHn.tas ex, bando
segrediS só murmurando, mas s gre-dinhos de amor. . . Eo bem te vi roni
t nte no cimo da r. cha viva numa can-
tiga alhisiva, . Sujando em oima da
Hor.

Querida prima, não zangue,fui muito
livje, confesso, e mil desculpf.s lhe
peçn pela linguagens do... verso. ã$A-
xei que a penna corresse á sua livre
vonti.de e ella, toda maldade, metteu...
um caso diverso.

Teu casamento, pequena, tu deves ir
apressando, emquanto do cenirabando
ovelho não desconfl». No grande dia,
o Tosqucira deitará bella casaca, acom-
panhãda ãejaca e butas de ponta -es-
guia. A mBi do paio, a Bicuda, já «m
sogra, transformada, de linda seda la-
v.-ada terá soberbo vestido. Um finoe
custoso leque duma fazenda azulada,
para,quando arrenegada, sovar bastante
o marido...

A velhota Elisab.th, ligeira oomo
um foguete, ha de fazer p'ra o ban-
quete um prato de arroz de leite; e a
tua avó Henriqueta, contente como ella
só, honrando o incruento nó, deita ves-,
tido de enfeite. Teu pai, um cabra, sa-
bido, na iiça do Amor—valente, ha ãt
cantar, de contente, trea ou quatro cae-

Tá ato mÍoijUb. priminh.., .¦.¦¦¦ d<i
a ¦ udfi.I*íjj eu g urdo e quanto b-IJo eu
retardu me\te momento solemne ; nest*.
-aomeatti em que tenho nu míuh . frente
um. . «-«(avo, enl.-vo com qu; t* escrüVJ

« de q-.e gistns. Ir^-ne. .
K*i olha. tera pacien íi*», vou findar

tudo et*** m.flio,. O Kio tem pouco
espnf .e cs outros querem l'ur*r. D *
<*juí tc> si-nuio, cmtenti*, um ub aço d j
pareníe que tó te espera... o snrr

^ Costa Moço

Naíaídos Mal^adrOes
E DOS

WARft]A.\l'S
.Bmpks creacente sc tem tor-
í-^ado a remebád de esportul-is

destinad s aos chefts que
mnito honradamente vivem á

910-*&a eu sra
Ei, a relaç-ti do que até hontem

chegou ás ntSsas mãos, o que por
motivo de nossa sensibilidade, cho-
cou-ttòs o :oraç3o :

Asturas côr de cavallo baio quando
estava, soffrendo das racul lides
mentaes do illustre jornalista Lama
Júnior*

O pSo comprido com que* I/ird
Ficha, mimoseou a Amélia Sentimen-
taí (io dia de seu anuiversano n ita*
lícto.

Üm i-arregamento de cha... péos.'Sèí* 
metros ue manteiga fresca.

Qnafrokilos de azeite de dtmdè.
tí-S exemplar das «ReliijiiSes do

Rio» -'d^. J0S0 do dito
Um feto de cameuSo fjmea.
Um *pito.
fia peixe espada,
rjaia opa da irmandade Nossa Se-

chora «!a Garrafa.
Uni convite para assistir uma reu

nilo lintitna na casa da mSi...
Jos,tti-ta.

Quatro logares na companhia do
Desvio.

Um. copo de puríssima canninha do
O' off^recida pelo capitrto Miu ao em-
bi -car para Caixa Preg-os, onde vai
montar ama hospedaria.

Liceuçi para mettor nos quartosd» Lola até o dia ds nossa festa, o
que n^o comeu no hotel do Cabo-lo.

tTmJcobertor.
.^àis metros cubicjs de chita parafdE-er caa-ira^.
Continuamos a r.ceber (conveaien-temente isolado ) tudo qne nos re-

metterem.

510 m'ú too Grande
e-vtraordiua-

oaíáb'-' sorteio— li loteria do grandioso
piano n. 113 Sabbado 24 dé Dezembro
proitmo, ás 3 horas — Inteiros 308000,
meias 15Í000, quartos 7$500, quadra-
gerimos 3750 - CompanH* de Loterias
Níêíocaes do Brasil. Sede Capital Fe-
decal^ rua Primeiro de filarei 'n.° ;38,
oaii» do Correio n.° 47. — Endereço
tó!egr;»,phicG : «Lotbmas»,

:Üfi bilhetes acham-se á venda nts
frgeOiiUfi» ífeu e de Nazareth & C,
itüt, Kova do Ouvidor n. 10, enderece
vsltsraphioo «LU9VEL», caixa do co:
reio 237,' e Camões & O, becco das
Gab.be.iss- n. 2 A, endereço telegraphico
PSKIN, oaixa do Correio 946.

lassas agenoias encarregam-se dt quaea*
qwtif pedidos rogar.do-3e a maioi cia-
rez«. nos direcções Âcceitam-fte agen-
tos no interior e nos EstudM 1-rdo-nt
TA^tajosa commissão. Os agentes ge-
BLei recebem e pagam bilhetes pra-
miadoi dm« loterias di OaPITAL FS-
DEJSAÍ,.

ha o a<\o ma.1!, b»m efu:ado
daq 'ellas re Io id- / .9. tanto
-mim, quo nunoa brinr.-v. dt

ò-ind efectrico nom % sua namo*ad»
letéct. Tf.d.s estim»v.m o Bi'/((-silm

6 que se ch<.nuv».. cachorr:nh«--). Q ían-
di «¦•» < t*--í|**. i* para a c ..ç..-i» paa-
sear oom a 7-rVd « fingia» qu ^atavam
brigando para i.flVonWf a r'<>li ia; Tiaa
o E.ziain tüo di*ri i h> e tã • \eriamtn!t
que nilo d^ix v.*m <-Je angariar aynpa-
thias de tu.los. Em uma f licidade
eterna, um viver de r >sas entrj n Ridi
ea T: éx Porém... «nSo ha mal que
sempre dure e nem bem qu- nSo Be
acabj-, di-i o velho rífüo ; e a s-m foi
que u n dit, quebrou sj o laç de felici-
dade daquelle cas-1

O Bi/i confiou n-uito no amor d:
Tetéit e n3-i tratou de segural-a, em-
quan -o er. tempo. Ella já e tkVR um
tanto 7. .ng ida com elle e. ás vezea,dizi«:

- Ora o Bidi... Aquilo dum cabra
malandro e bem que g sta de brfnoar
de b->wi eles/ri o... E eu que Unho
tant. v nt.id *... niSo posso também ?1...
Vou dar um termo a isl* : eu tou bo-
nitinha e ha dias que tenho no'ado a
ínsiBt-naia dn fo'i :m q lerer me name-
rar. O J>.'i6 u n cachorro muito gran-
de, éverdad-. .. mas...

U n dia estavão Bidi d &C n(» o o
pá do fogã * qu-indu* ouviu ujs'b rilho-
medonho, promovida por uns latidos de
cSep,
Elle se levantou .» queia sahir p:*ra
a rua, quan o a D. Tuerez.aha disse,
toda envergonhada:

—Chi mamai nâ) deixe Bidi sahir.
íâ-i senhora!

Comí-çou a latir me lonh imente e,
resolvido, 3altou pela janella; mas quan- -
do checa & rua, <h Deus dus céoa 1 â
A Tetéa br:ucava de bond ele t>t'co
com foli, máo grado d s outros cachor- :.
ros que também queriam... EntSo o-^
Bidi, num Ímpeto de c-lera, saltu. em
cima do foli que lhe dá um* dentada.
Oi moleques metler.m a vara de mar-
melto em todo o pessoal, e, quando o
foi: soltou a Tetéa, resolveu o Bidi
tocar de mil com todos dois...

LttLU' Makhoso.

Phases d.i lua
Oomo a lua vem bella e magestosi,
Scindinio o aaul trevosol Como a lua
1) t negra noite si fez tTo br nca roía,
(Jorrendo pelo espaço, branca e nüal
Corre; e, em desvario, nSo reeda: [-/'l
Louca, louca d-i amor, triste e ah. rosa,
A lua corre, vai, nada, fiuotlia
NaimmenSidâo da noite tenebrosa. *c
Como a lua vem bella e mag stosa,
Sc-iadindo o az 1 trcvuso! Surte a suaí
Soffrer saudade e pareeer que goza!
Quer a t.rra, esta lubregri'caftía,
Onde ha homen?, com raivi furiosa,
Q'iebr..ndo os lampiões n.vjs da rua!

Crustáceo,

UMA TOURADt

JBno. pleno tos«,ig.ía
O DESFSCHO-A... RETIRADA...

Como estamos em época de toura-
das, vem mesmo a propósito.

Entre as pessoas apaixonadas por
este divertimento está a valente
Annita, que no ultimo baile dos De-
mocraticos quiz faser uma pég-a á
unha a uma portugueza que têm
feito furor no denu-monde.

A' maioria do pesssal que lá estava
nSo agradou o trabalho da Cearense,
por isso o grupo de moços que
applaudiã a pega, retir-ou-se logo
após á sahida da toureira...

'¦'/ J *"*"r-.
¦a

j fíJáJ...--1j;<áaRg
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OFFERTA NA HORA

De uns dias para cá, andas muito abstracta, como que alheia a tudo. Que é
que tens?

Penso naquellas mulheres que acompanharam os deportados para o Acre.
Que vida regalada vâo ellas passar no meio de tanta borracha I...

li COISAS DO SITIO TÔNICO JAPONEZ - E' o
melhor preparado para perfumar
o cabello e destruir o parasita,
evitando, com o seu uso diário,
todas as enfermidades da cabeça,
rua dos Ándradas n. 59,

FABRICA UE CIGARROS DO
GLOBO.—Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. —
Rua do Ouvidor 121.

Àcceita am convitezinho para ceiar commigo depois do es-
pectaculo ?

Acceito; justamente hoje faltava um paio que a pagasse para
mim e para meu amante...

REPÓRTER NO SALÃO

POMADA SECCATIVA DE SÃO LÁZARO-Esta pomaàa é hoje
universalmente conhecida como a única que cura toda e qualquerferida sem prejudicar o sangue, allivia qualquer dor como a erisy-
pela, rheumatismO,' etc, etc—Rua dos Ándradas n. 59.

CALLOPEDINA —Único e infallivel extirpador dos callos; nâo
impede andar'calçado.—Ándradas, 59.

SANTOS DUMONT-São os melhores charutos; são encontra-
dos em todas as charutarias. ueposito, Inválidos 52.

AS FACADISTAS

—Como explicas isto? A tua camisa assim toda
.não sei como... '

Coisas do estado de sitio, mamai I O primo
: Àntonico esteve aqui hontem, na sua ausência, e, abu-
sando da suspensão de garantias, fez esse estrago

-todo na minha roupa,..

HOMEM VASIO

estai
1_!

FROUXIDÃO

tS.11

O -RIO NU - 17 DE DEZEMBRO DE 1904

QUEREM calcado bom, chie e elegante ? Comprem na
popular Oiinii na Om/ii que, por causa do alargamento
da rua, está fazendo uma grande liquidação I E' a casa
que tem maior e mais variado sortimento de calçado no
Rio de Janeiro c vende tudo com grandes abatimentos,
-RUA DA URUGUAYANA, 66.

ESPERANDO VEZ

LOTERIA ESPERANÇA. - Extracçocs diárias, ás 3
horas da tarde.

Correspondência A Companhia Nacional Loterias dos
Estados, rua Júlio César 32 (antiga ido.Carmo) — Caixa
do Correio 1053.

Fumem os afamados charutos Santos Dumont
sito: Inválidos5a.

Dcpo-

A PROROCAÇÃO

Eu cá nâo gosto de andar apertada; gosto de
• sempre frouxa por ser mais commodo. A gente
;-se á vontade para qualquer lado...

A* TAVARES K:
ceita todo e qualquer traba-
lho de zincographia, que será
executado com perfeição e
por preço módico. Pode serv procurado nesta redacção.

jÈ&3e''~**Tsw7*$^^th!/j M'JmM'¦'¦ ''-'r^3____k

BI BS-^* ^-_sH^- I 
'¦_¦. HB

V____H______P/ n^-~~~21trffiW

v"-.5_5"w

Escusado é insistir; a patroa não o receberá
agora, porque está oecupada a conferenciar com um ca-J
valheiro e na sala estão mais dois á espera que-ellaracabe...

Pois esperarei também... (A' parte) E' como lá
no meu barbeiro—tenho sempre que esperar a vez., _ -

ÁGUA JAPONEZA.— De efleito prompto para ama-
ciar a pelle e dar ao cabello a cor que se deseja. E' to-
nico, extirpa a caspa e faz crescer o cabello. Rua dos:
Ándradas n. 59. T'M

— Mais trinta dias de estado de sitio I Mais trinta
dias de jejum para mim, que espero que soltem o meu
rapaz I...

CAVROCHES — Especiaes cigarros com baralho decartas illustrado, duplo. Fabricação cuidada e escrupulosa
da Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto, rua Viscondes
do Rio Branco, 17. Cuidado com as imitações I

REMIrVISCENCIAS.,
dí-KÍ! dflSf.ftllrt Alugam-se cadeiras para concertos musicaes e sarãos, ban-V--UOCU \^t*nijKJxx\j deiras. espelhos, candelabros e tudo necessário para festas— Rua dos Inválidos, 31 — Rio de Janeiro — Telephone n. 2002.

ALLIUM SATIVUM-De- J. Coelho Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86 - Rio de
Janeiro, o qual se vende em todas as pharmacias do Brasil. Tomando seis «ottas emmeio copo com água, de uma só vez, á noite, ao deitar-se, é um grande microbiciaajimata o micróbio da influenza de um a três dias e cura todas as moléstias que Í®5Ípor causa um resfriamento - O legitimo tem um coelho pintado.

Creia V. Ex. que esta vida de.rep*
lhores. Imagine que estou aborrecidissiiraí
um furo 1

— Um furo?! Pois os senhores tamti
essas coisas?,..

-o é das me-
[que hoje levei

1.-ftstão sujeitos a

—Estás cqrn os bolsos vasios e qutres for-
mar diante de uma mulher como eu...

— Tens razão; homem vasio nüo se pOe...em pé.

Ella: O senhor está me seguindo ha meia hora e parece- disposto a me acompanhar á casa... O senhor agüenta...
Elle (interrompemio-a): Si agüento ? Eu nao sou táo velhocomo pareço'....
Ella : Nao me deixou acabar I Pergunto si agüenta uma

facada de cem...

INVENÇÕES ^0D£É|S

ffigs de ca-

^>rÍ T/Q* ^^^^^^^-Mh lV_*~ IW*,S VALE OM COSTÓ;íÍ^ M

Novo tambor de rufo para uso
vallinhos...

Parece que a menina está tomando esse café com
repugnância!

Nâo gosto 'de o tomar á noite, porque me tira o
somno.

Pois eu, quando tinha a sua idade, tanto tomava de
manhã como á noite e nunca me fez mal... Hoje é quenão tomo a hora nenhuma...

Ella. -Olha: o Fiel aproveitou a nossa distracçao e avançou na mefeDxSfíl 
'•!

Agora ficamos em jejum ísas!
Elle. — Seja tudo pelo amor de Deus, porém mais vale um eosto do hi--9_

quatro vinténs I... IhHI¦~mÊM
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Na rua do Ouvidor

| vi hontem visitar a Philo-
mena, uma mulata dc truz,
que tu conheci nina das

noites da grande quebração de Iam-
flVta,

Encontrei a mulatifera creatura
abraçada a um combustor dc gaz
que estava cabido no meio da rua.
Apesar da escuridão, reconheci que
-o vulto era de mulher e comecei a
apalpar. Parece que toquei n'algum
sitio delicado, porque ella gritou :

Que é que vocò perdeu ahi, seu
-desavergonhado ?

Risquei um phosphoro e pude vêr
•que a mulata era mesmo de arregalar
o olho e respondi:

Eu, nada ; mas roce o que é que
-está procurando ahi neste combustor?

E' a trocida, moço, que eu quero
-arranca p'ra elles nao accendô mais
«aajoça.

A torcida nio está ahi, mulata
das mulatas 1

Antão adonde é que esti ?
Está lá no gazometro. Si queres

Tem dahi que eu mostro onde é. A
mulata nio se fez de rogada e se-
guimos os dois no passo do seri sem
unha para o Campo de Marte. Che-
gando lá, quiz mostrar a torcida á
rapariga, mas o gazometro estava
rodeado de soldados que me empa-
taram a,., vasa.

Não te posso mostrara torcida--
disse eu.

Porque?
Não vês esse pessoal todo de páo

furado na mSo?
Antão nSo se pôde vô a trocida

lioje ?
Pódc-se, a questão é ires com-

I migo até o meu chateou ; lá também
tem gaz...Pois antão vamo.

Tocamos rasgado para o meu cha-
ieau, e a mulata ficou deslumbrada
quando lhe mostrei a torcida...

Ao sahir, deu-me a sua morada e
pediu-me que fosse visital-a, o que
_£___; hontem.

Mora a Philomena numa estala-
gem em Santo Christo dos Milagres.

/Vejam onde rue fui metter!
Assim que ella me viu, berrou :

Entra, moço! Oia, Chico, é esse
3o moço que me mostro a trocida...

O personagem a quem a mulata se
•dirigia era um typo de capadocio,
que não foi nada commigo e que me
recebeu deste modo:

Ahi O senhor é que anda asse-
duzindo aã mulata dos ôtro? Espera
ahi!

E veiu feito p'ra cima de mim :
riscou duas letras no chão, manejou

a sardinha c atirou o golpe p'ra mi-
nha torre do» piolhoa. Eu, que per-
cebi a calllgraphia do bruto, tirei o
corpo fora e entrei por baixo delle,
agarrando-o pelos col,. .larinhos e
atirando-o dc coco no cliüo; quando
o mcllado começou a escorrer da ca-
beca do Chico, a mulata botou o
g*illo na bocea e eu pisei no mundol
Entrei por umas excavaçBes da Com-
panhia Telephontca c agarrado ao
cabo subterrâneo vim ter i rua do
Ouvidor, onde esbarrei com o

Dr. Vidimo cia Deiga. — Estava ele-
gantemente trajado de paranympho
dc bacharelando^ . vestia calças dc
Direito Romano, coliete de Urdena-
ções do Reino, frack dc pelle dc be-
dei com abas dc bancos acadêmicos,
chapéo de faculdade livre... de pe-
nhora, gravata symboUsando a jus-
tiça, mas sem a balança : só haria a
espada e dois pesos.

Apesar de triste e aborrecido, não
olhtva para o chão, porque não pôde
ver pedra de qualidade alguma,

A seguir-lhe ia o
Dr. Fausto dos Diabos. —Trajando

terno de abóbora d'a gua com enfeites
de tomates maduros; botinas de couro
de abelha mestra com cordões feitos
de tripas de cadáver do Necrotério ;
chapéo de bringela recheiada coiw
com unhas de seri boceta e orelhas
de porco espinho; gravata de ceroula
de criança recém-nascida. Trazia na
mão uma bengala de poste telegra-
phico, tendo por castSo uma minia-
tura do zimborio da Candelária e por
ponteira um balde de desinfecç-io
dos mata mosquitos.

Recitava:
Esse chará maldito, cabuloso,
Não podia fazer coisa peior 1
Mas deixa estar, ó meu chará Car-

doso ;
Quem rir por ultimo rirá melhor I...

Atraz delle (salvo seja) ia o Ar-
mando Sacramento, soltando, de es-
paço a espaço, esta phrase :

— Ai, que gosos, meu gordo 1..,
Vaga Mdndo.

BOM VIGIA
FEMS-SERTO achou que era
uma falta de confiança ob-

:tíií5£_ãl star que sua mulher sahísse
juntamente com o primo Totonio,
para mostrar-lhe a chácara que ha-
bitavam, mas como o seguro morreu
de velho, sem que os dois suspei-
tassem, chamou o Bento, rapaz tolo
mas de uma dedicação a toda prova,
e incumbiu-o sem que fosse visto, de
acompanhar mulher e hospede.

Apôs o almoço, hora emprazada
para a excursão, o Felisberto viu

nfantar-sc ao Udo do primo a sua
cara-metade.

Acompanhai-os era Impossível!
A» suas pernas de nixagcnario nSo

resistiriam is fadigas da caminhada.
_h'or isso o Felisberto, fingindo

uma calma de que catava longe dc
sentir, ficou 4 porta da sala de jantar,
lendo ou fingindo ler o jornal dc que
era assignante.

Assim que os dois se enveredaram
pelo matagal espesso que levava d
cascata, o Felisberto gritou pelo
Hento, e recommendando lhe muita
perspicácia, ordenou-lhe que par-
tisse immediatamente c que nunca os
perdesse dc vista.

O Bento, promettendo obedecer lhe
as ordens, sahiu pressurosamente c
embrenhou-se pelo matagal.

O Felisberto jí se estava impacien-
tande com a demora, quando viu o
Bento entrar afobadíssimo.

Entlo ?..
Ahi vem os dois, sim, senhor.
E o que se passou entre elles 7
Para falar com franqueza eu nio

vi nada.
Então andaram direitinhos, não

é assim ?
Eu nío sei, não senhor,. .
Como não sabes, grandíssima

besta, si estás a dizer que não viste
nada de mal ?

Eu nio vi nem bem nem mal ..
Quando sahi daqui já elles batiam
longe : por isso levei quasi duas ho-
ras para descobríl os... Pois bem,
quando consegui encontral-cs, esti-
vam elles tão agarradinhos, que me
lembrando o tempo em que namorava
a Marócas, fechei os olhos para go-
sar a doce lembrança daquelle tempo
feliz...

Neste momento entravam os dois :
a mulher, rindo gostosamente, atirou
um olhar de desjrezo ao parao-
nha do marido, emquanto o Totonio
olhava, cheio de rancor, para o im-
becil do Bento.

C. MlNAUISTA.

Carlus di; um maleta
(2a corrida na praça do

Mangue
Foi quinta-feira 8, que se realisou

a. segundafuvcçã) tauriaa desta época
sendo que, dos seis bichos que se
correram, três eram era segunda edi-
Ção.

A matéria prima foi novamente im-
portada das vastas manadas que a em-
preza possue a um minuto de viagem
da praça do Campo de... Morte si-
tffulada.

¦ Farpeando a Marialva e bem, es
treou o cavalleiro Custodio, que não

me admirou, porque ji no tempo dt
Severa, o Custodia lidava muito con
o Marialva,

Ficou poi» Adelino com baixi a>-
taçilo nt msreaio que 6 como qnei»diz praça, onde o cambio dn firun.
Ramr.net Chico _/>to tem estado pcltrua di Amargura.

O espada, .sim, esse ainda dcsti
fez confirmou que 6 um espida dc
mer... ito.

Com bandarilhas, ae nilo fez nadt
foi culpa do touro, que i or falta de
ensiios não sabia o pipel, compr^mct-
tendo a marraçtii â,ia scetits, c dt
uma vez o pobre étptdt chegou se aa
touro de iinis, resultando quasi c
nascimento dum bezerrin/io, Hcrvindí
Manoel dos Santos de parteira, ar
mado dc muleta cm que embrulho,:
o creança.

O canivtte Chiei Lnta não fez muite
feio de.<ta ve*, justamente porque nl«
fez coisa nenhuma 1

O Cadete apanhou um touro qne
era um c.ibra escovado!

Sahiu da gaiola marrando cm tude
e quan lo chegou ao pé do Cadete
fez por elle e disse-lhe: esta é paru
//amigo Jorge e o Cade'c esp4thou.se
no mesmo instante.
CarksGonçalvesandou pavsaud irat-

teiras acs touros mas dou lhe a absoi
viçâo por saber que fui em legitime
defesa,

José da Costa aniou de capite nt
mão, dançando um nvnueie e jari
cumulo ctthiu.,. de j efhcs na frente
do touro, com w/tufòn .\inisrra<..,

R monet appareceu na aiena agar-
rade an pau com que costumam sMtai
por cima des t. tiros e, cimo não £<t
resolvesse, o touro tomou a coisa ;t
peito c saltou elle então por cima da
pau e do Ramouct.

O inlelligentc pouco enérgico, fez-
me ter pena de certos tempos eir
que o via desappareccr pelo ihle
abaixo no Apclla.

Por causa delle í.Uendt_r demais ae
publico, viram-se os f^rcadosfrea-
dos a comer sopa de chuv th >,

Que bello alçapão debaixo daqiul'í
cadeira !

O serviço da praça, entradas etc,
ainda desta vez foi mais fclizmentt
bem dirigido.

Paço Léoxt.

NuTa—Atrazada por causa do mie
tempo.

Um pesbimo actor per-
[junta ao einpr ¦'/„ rio :

___  — Q ie pjiptl n e dura ei
nova peça 

'i
Ode pai da protagonista,E d muitj trabalhoso ?
Não; mrrre dtz anu(.s antes dc

levaniar o pa -mo...

CULTO DE VENUS 10

NUMA TELLES
Ao passar pela cozinha, disse á Conceição :
Quando o almoço estiver prompto, vai me

chamar.
Onde vai o m'nino?

Vou dar um passeio pela chácara.
—A sua comidinha não demora; dTaqui a

quinze minutos estará a desafiar o seu appe-
tite... e

—Pois sim; chama-me quando já estiver á
mesa.

Sim, senhor.
Sahi para o pateo e, ao passar pelo banheiro,

tive uma idéa e disse commigo :
—Si eu tomasse outro banho frio? O de hoje

d_f m^nha me retemperou o organismo, alque-
bfirado pela minha primeira noite de volúpia...
Halvez que es3e abatimento ceda ao effeito pro-
dlgioso do jorro d'agua..,

E, resoluto, gritei para a criada:
—O* Conceição, íraze-me d'ahi a toalha 1
Ella veiu logo correndo, apanhou na corda o

mieji amplo lençol felpudo que ainda estava a
isècClr e indagou :

—Vai tomar banho? c
—Vou. Quero ver m alijo essa molleza que

tenho no corpo.„ .
—Não ê máo o remédio.¦ E retirou se. Fechei a porta do banheiro, des-

pi-me e metti-me sob o chuveiro,
Foi rápido o meu banho; ao enxugar-m i,

friecionei com força o corpo com a toalha e
senti o sangue voltar mé rapidamente á epi
derme,

Sahi do banheiro, mais animado, mais alegre,
assobiando um trecho de opera muito popular —
Ia donna é mobile do R goletto.-Fez-lhe bem o banho, hein? - disse a ilhôa.— Fez, sim. Si eu seguira carreira da medi-
cina, hei de receital-o a todos que se queixarem de
abatimento de forças.

D'ahi a poucos momentos, sentava á mesa e
fazia frente ao suceulento almoço preparado pelaminha dedicada Conceição, .que empregara todo
o esmero em apresentar-me uma refeição frugal,
mas excellente.

Quando terminei, fiz-lhe os maiores elogios ao
seu cultivo culinário e me repimpei numa espre-
guiçadeira que havia a um canto da sala, dis-
posto a fazer o chylo burguez c pacatamente...O dia estava quente, o meu estomago impava
de cheio e isso contribuiu para que eu fosse
atacado de uma grande dose de preguiça.

D'ahí ao somno havia um passo...
Entreguei-me ás delicias tle uai a séi>t4 e sotiht i-

foi um sonho longo, a prin;ipio bo-17 adorável,
logo depois sinistro, cheio de peripécias terrt-
veis, para termin v da maneira mais agradavi-L e
mais.., desastrosa...

Vi-m_; 110 jardim da casa de D. Guilhermin?,.
num canto escuso, debiixj de um 'eloeiro, ere
companhia da Mininha, a encantadora pequena,
que me causara, tão bôa impressão momentet.
antes.

No logar em que nos acha^-arans ninguém nos
via; estávamos eompletjmente .sói e a g_j.Uiit£
menina queixuv .-se que eu nâo a comprehend;a.v
que eu era um ingrato, que não fazia, caso delia
quando ella morria de amore* por mim,., E
sentou-se noa meus joelhos, <. iTorec_?ndo me 2.
bocea ro; ada cujos lábios tremiam de desejos pa-I
contidos... Eu senti me transportado ao setinw
céo e não me me fiz de rogada... Depois, sem que
ella ofTerecessc s minima resistência, antes faci-
litando a minha ousadia, quiz ir mais longe e.
desabo toei-lhe o casaquinho de cassa sob o qua^
os seus seios, ainda pouco desenvolvidos, paípí-
tavam anciadamente...

seguida, , por em pratica o que apre
na véspera, quando surge, não sei de onde, a Coc-
ceiçã£, de mangas arregaçadas e trazendo na*
mãos uma peça de roupa ensaboada.

(Contimiai
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OSOMIIDE uoii.it..r
O bniv.i capitlo D.ccti Naelli-, ai i'm o

.-> 1 ti -nu co 1 b ii.?. de-untjSNVii s c-y-ula-
n tit* na mui h rr ca, no Indo do i-ju-
iif-iit-! ti'nnl. nn AgUüti Tao ferro,

1) capltln repoutiiv»; untreUtito, o
ku espirito irabslhava actlvamentc.

AHifm, mui Lus noites, as seoUnellan
»uviam o oftpitflo r- sninnfrur as vozes
te cmmt.ndo, ns manobras, os aisal-
»J8, eK,

OrA, uma noite o nosso heróe dor-
nia e sonhava estar tomando uma pra-
fi ao Inimigo.

O rus-.lu. era renhido; ei l.o mesmo,
i> capitão, de cs rada em punho, fazia
-rodigios de bravura. Nunca le houve-
m com tanto gnrbol

Subitamente, o ajudante d'ordcns
tsorda e começa a berrar: «AÜ meu
lapiUol nàn me furei Ail ali que bru-
¦X)l...» E u oapitfio, btmpre & sonhar,
julgando tr.it-.r-se de um soldado oo-
?arde, d >br,iva n, carga reclamando:
— «Aguen Tí.uferro, firme e nSo grites!»

E ahi está como o guapo capiWIo
3ogrou aicançkr a victoria com a perda
de um so volun.ario...

PBr/HTRINHA.
\Do Concurso)

Peregrinação
DOIS DIAS NO DURO

CASO PHÊNOMENAL

Jt. nossa chegada
NOTAS

Em vista da ais fama de peregrina-
f c-es e romarias em que andam dois
*krços da população deste amado pais
e adjacências, nós, que em matéria
íeligicea somos uns turuna-, resol-
vemos fazer uma estrondosa mani-
Jestaçâo a S. Francisco da Pinda-
hyba.

Pí-ra isso fizemos distribuir convi-
les pelo povo e preparamos a coisa de
maneira que foi um gosto, quando o
Vagabundo, pegando na tocha maior
t revirando os olhos para a mulata
do Chico Orneado, deu com toda a
tolemnidade do cstyio a voz de pôr
a coisa em movimento :

— Deo gratias.
Com toda correcçüo nos dirigimos

a pé para casa do Ferro Velho, nosso
aiaigalhSCo do peito e sacristío mór
«ia freguezia de Paunas Canchas,
que fica situada onde Judas perdeu
as botas.

Durante o tra:ecto do pessoal, de*
7am-se scenas dignas de serem con-
.a d as,

Quando 0 Chispe, que ia investido
do papel de mestre de cerimenias,
mandou que a cambada se mettesse
tm qualquer buraco, pois já era meia
-aoüte e nós estávamos nu meio do
matto, o C. Miuarista, que já vinha
-fim pGucomammado.agarrou-se a filha
da Dorothéa creoula, que ia desem-
}>e:nhando o papel dc anjo cantor, e
«jnia á viva força vaccinar a rapa-
ni^a.

Um caso, verdadeiramente assora-
foroso, deu-se com o Vagabundo ;
passando o prestito por uma fazenda,
o endemouinhado rapaz grellcu um
3-3ambique de cachaça e sem perda de
Sempo dirigiu se para Ia a ver si lhe
í.avam um trago do precioso liquido.
Pois bem : quando elle voltou para se
incorporar, todos notaram com gran-
de espanto que o acompanhava uma
pipa de preciosíssimo paraty.

Chamado immedialamenteumagen-
ttador do annuncios que passava na
oceasiáo, este explicou a coisa :

— **£' que uma quantidade aiaior
attrahe uma menor...

-S o Vacabundoattrahira uma pipa
Com 169 litros dc cachaçalü

Depois de dois dias de movimen-
taro andante nas durezas des cami-
nhos e atravessar 49 rios e 217 panta-
aos, chegamos afinal fl hospitaleira

povoação dc PüiínoR Canchas, onde
fumos recebidos a Velas de liarei c
outras coisas mais que nSo conta-
mos, para que o pessoal escovado do
Kio de Janeiro nio toque para lí,..

O Ferro Velho,que ficara csfolado...
p ira nos preparar uma rccepçilo
digna, mal chegamos conduzia-nos
immediitamentc para cs fundoa de
cemitério do logar onde ae achava
uma profusa mesa com chopps c
doces. Depois dos homens ficarem
bem porrados c o pessoal mulheril
comer doces, dirigiino-nos á matriz
cantando um hytnno de louvor
arranjado pelo poeta Luhl Piatoli-
nha:

S. Francisco, meu negrinho,
Nunca te esqueças de mim I
Vê bém, que eu vivo tióslnho...
Tocando.,, no bandolim]
Chegados a. igreja, ficamos .duas

horas olhando para S. Francisco e
depoii iodamos uos calcanhares,—
tocamos pelo mesmo caminho e
viemos chegar aqui na redacçSo com
as pernas escangalhadas, os olhos
trêmulos,fundos,o corpo todo cansado,
mas em compensação vastos de...
peccados.

Pr-çi de Tonros do Cimpo de Marte
— «O»-—

TAUSOMACHICA n&AZIUHRA
Direcção techuioa

do cavalleiro Adelino Raposo

Domingo 1« de Dezembro

GRANDE CORK IDA
— DK —

TOUROS
E3TRÉA do baadarilheiro portuguea

Manoel dos Baktob
que inuumeros applausos tem con-

quislado em Portugal e Brazil

Bjlhetes á venda desde já nos seguin-
tes logares : Café Brito, rua do Ouvidor;
Alfaiataria Birra do Rio, rua Sete de
Setembro n. 146 e cocheira Recreio,
praça Tir&dentes ?. 81.

. OS 1OUROS !
Remédio contra

FRESCOS.
a velhice CONTOS

CAWEIRADEUMrM

só rá ..
Que

Pernamducana, vulgo An-
tônica, vai visitar a terra
natal deixando muita gente

será dos pobres perus dos
cartOes postaes? Coitados delles!

Também ai sSto todos da força da-
qnelle a quem ella respondeu : «Diga-
me mais claro o que pede em seu
cartão, n3o me fale por metapho-
ras ; nllo {-.'acanhe, in^çj !»—é o caso
de dizer-se : Que belleza I

mm jh.Ua é boniiiiiha e tem certeza
disso... Tc das as tardes vai a uma
pharmacia da rua dos Ourives to-
mar... uma droga e depois da droga
toma o bond, com ares de sabi-
chona.,.

Para fingir de professora até mette ¦
um annel scientifico no dedo.

Vamos desmanchar-lhe a figura
para n3o ser impostora,

•— O capitão Pirueta diz que a
Clarinha vai á Maison, somente para
vel-o..,

Que pretençao, seu coisa I A mu-
lher vai lá para ver a quem quizer
vel-a de perio ! Ora, bolas!

— Outro capitão que está pedindo
trepaçao é o Lulú. Pois n2o é que o
homemzinho, segundo airirma a Mica

Portuguesa, jí cala qnal Pedro Sem?
E a mulherzinha atuía. aílIicU a

contar o caso a t -do o mundo c a pe*
dir conselhos.

Quer um ? t.í vai: obrigue o ca-
pitío a /alar ao tclcphone.,.

— O ultimo baile do Poleiro deu
logar á terminação dos amores da
Maria Boy com o Maocdito.

Quem arr* rijou esse par de bolas
foi a Clarinha que se serviu do Cy-
rano como gato morto.

--— A Tiburtina passou pelo pom-
bal e fui pousar no ninho das touti-
negras, onde faz parte do quartetto
que explora a plantação dc hortaliças
em bem feitos roçados...

-— O Jucá meu Gordo desarvorou-
¦c todo e perdeu o leme em um ho-
tequim da Copacabana com um pes-
soai.que tem a c uformaçlo dc ga-
zometro

O negocio ainda acaba em toura-
das!,..

— Consta que vai ser decretada a
fallencia de um banqueiro das proxi-midades do pombal.

Os visinhoajl nio podem suppor-
tar as dentadas desse banqueiro, quemorde para poder gastar com as mu-
lheres.
,."5; Nas ultimas noites tem sido

visto a perambular em Ipanema um
casal suspeito.

Alguém conseguiu descobrir quea gafa é casada, muia no bairro do
Cattete c tem o marido em viagem.

Quanto ao gafo, que assim apro-
veita a ausência do editor responsa-
vel, nio é conhecido do mesmo ai-
guem...

,-— A Olga, que ha mezes vive sob
as azas protectoraa de um bom mar-
chante e reside na zona presidencialnSo dispensa os amores v-ihos pelos'novos. _..-¦' r

Sámrnte -. Bene ainda nSo conse-
guiu que ella voltasse a amal-o com
aquelle amor ardente...

— A Dolores voltou á antiga ro-
xura cem o Joaé, o que nio agradou
nada ao Pinuo-

Este prepara-se para pegar o outro
de geito e nao aerá de extranhar quea,. Bolores veja em breve avariada a
cap.eça do Zé.
" LrNGOA dis Pjjata.

ftibliolbcca

Nossa Adivinha
Toineio de Dezembro

UM PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas n. 4 e 5
CHARADA TlJiUKCIASA

passarinho.1, 1— Quando vi o
Paulo fiquti acanhado.

Makabá. S, Paulo,

do

Solteirões

CHARADA SYNCOPADA
3, 2 — Hüxem robustr.

ESPOIADO.

SXPEDIENTE
Apuração do torneio de novembro:

• 1, Chacal; 2, Manoela; S, Orcella ; 4,
AjoIpi 5, J.,la»e: G, Aoabcn; 7, Roíaso-
lis ; 8, Pir„taria ; 9, Abuna-ana ; 10,
Abunaanu; 11, Limt.opo; 12, G-ando-
gãnda ; 13, Friunhe ; 14, Monsenhor;
15, Quedu j iG, Lulú Manhoso; 17, Ba-
denbadeu; 18, Malvado; 10, Jazida.

Os primeiros deoifradoresr
Jocelyno ip
Quinoas Borba 17
Dr. Reutz l(i
Braz CuDas 15
Guartiny 15
Boca^e 12

Foi vencedor
Jocel-yixo

que pode vir busoar uma assignatura
semestral do Rio Nu.

Bocage— Que venha camarada.
Mura— P.is não.

Lulú Manhoso.

A 500 Rs. CADA lüLÜIE
O COITADINHO.—Leitura ame-

na em que o seu autor J0S0
Picapau descreve com Inexce-
divel graça as aventuras de um
marido infeliz.

MADAME MINET, esoandaloBO
e sensacional romance, leitura
quente e suggestlva.

«?•*?????????????«??

A 1000 RS.
CONTOS FRESCOS - Precioso-

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes novellaa
brejeiras, escaldantese bem fei-
tas. Maliciosos como qucl...
A leitura deste livre faz nascer
a razão aos velhos e dá vigor
aos moços.

O FANCHULA, outro romance
escaldante, historia da vida de
um doente, é o mator successo
no gênero. ¦

A 300 RS-
NOITE SA TÁVERNA, precioso

livro do immortal Alvares de
Azevedo, contendo illustrações
e o retrato do autor.

,*i&

*?*«
Os pedidos vindos de fora de-

vem trazer mais 500 réis para o
porte de cada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois não aceei-
tamos estampilhus nem sellos.

Em todas as agencias d7 O mio
Nu, no interior e nos Estados,
estão á venda estes livros, OUI-
tando mais 500 réis do que o
preço marcado para a venda aqui
em nossso escriptorio, RUA DA
ASSEMBLÉA N. 73, sobrado.

' 3BBK * w. iti

98 .fg£ 604

82 Jj£ m

69 Si ,912

Chico i .
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Contos frescos A melhor distracção para as horas vagas. Leitura recommendavel aos homens faltos
—Um volume i$ooo. Pelo Correio 1.1,500. A' venda no escriptorio do Rio Nü.

de. (U1ZO.


